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P R E FÁC I O

Compreender para proteger

MARIA DA GRAÇA CARVALHO 

MINISTRA DO AMBIENTE E ENERGIA

No final de ����� diversas associaÂÐes amEientalistas de peTuena 

dimensão decidiram juntar-se para criar uma organização que desse 

escala nacional »s suas causas e preocupaÂÐes. (scolheram chamar�se 

4uercus� nome científico Tue designa uma Iamília de ¼rvores entre as 

quais se incluem os carvalhos, azinheiras e sobreiros, todas nativas do 

nosso territÎrio. $dotaram como símEolos a Iolha e a Eolota de uma 

dessas árvores, o carvalho-negral.

Desde a primeira hora, com esta imagem simples, mas poderosa, 

a Quercus marcou uma forte posição de defesa do património natural 

de Portugal, numa época em que, por interesses comerciais ou pura 

negligÅncia� o país comeÂava a conIrontar�se com a proliIeraÂ¾o de es-

pécies não-nativas, vegetais e animais. Um problema para o qual ainda 

hoMe continuamos a procurar soluÂÐes.

3ode dizer�se� sem TualTuer tipo de e[agero� Tue o surgimento e afir-

mação da Quercus marcou um ponto de viragem para a causa ambiental 

no nosso país. N¾o Ioi a primeira grande organizaÂ¾o do gÄnero s

a /iga para a 3roteÂ¾o da Natureza M¼ e[istia desde ����. 2s seus diri�

gentes não foram os primeiros a batalhar para trazer estes assuntos para 

o debate público – personalidades como Gonçalo Ribeiro Telles e Carlos 

Pimenta já tinham desbravado esse caminho, sendo, de resto, posterior-

mente homenageados com o Prémio Quercus.
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Contudo, apesar do trabalho meritório de diferentes enti-

dades e indivíduos, a verdade é que antes da Quercus as ques-

tões ambientais eram essencialmente um tema de nicho no nos-

so país. Um tema que passava ao lado da maioria da população. 

A Quercus ajudou a incutir nos portugueses, antes de mais nada, 

o orgulho pelo extraordinário património natural de Portugal. 

Orgulho dos nossos ecossistemas, orgulho das nossas paisagens, 

orgulho da nossa biodiversidade. E a isto conseguiu acrescentar, 

paulatinamente, sem demagogias, sem abordagens agressivas, 

um sentimento de responsabilidade coletiva pela proteção e pre-

servação desse património.

2 engenheiro Ʈorestal senegalÅs %aEa 'ioum� pioneiro das causas 

amEientais no continente aIricano� afirmou� �No final� sÎ conservaremos 

aquilo que amarmos, só iremos amar aquilo que compreendermos e só 

iremos compreender aquilo que nos for ensinado». A Quercus – se 

inspirada ou não por estas palavras, não sei dizer – fez isto mesmo. 

$postou na pedagogia� e[plorando todas as plataIormas disponíveis� 

nomeadamente a televisão, para dar a conhecer melhor aos portugue-

ses o que se pretendia que amassem e protegessem.

)ez o seu papel� tamEÄm� intervindo no espaÂo pÕElico� nomea-

damente Munto das empresas e dos decisores políticos� com e[igÅncia 

e escrutínio permanente� mas tamEÄm preIerindo sempre uma aEorda-

gem construtiva� colaEorativa� » mais simples mas� menos eficaz censura.

0uitos comparam a 4uercus » *reenpeace� Iundada em ����� e e[is-

tem de facto alguns paralelismos na forma como ambas entenderam 

desde o início a import½ncia da comunicaÂ¾o� de estar presente nas no-

tícias� de entrar em casa das pessoas� para Iazer avanÂar as mensagens. 
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No entanto� enTuanto a *reenpeace Iavoreceu as aÂÐes espetaculares� 

controversas� n¾o hesitando em retratar como vilÐes determinadas pes-

soas e entidades, o que lhe foi valendo muitos anticorpos, a Quercus 

apostou sempre numa comunicação pela positiva, denunciando, mas 

apontando caminhos, exigindo, mas aconselhando e participando na 

construÂ¾o de soluÂÐes.

+¼ Tuem deIenda� nos tempos Tue vivemos� o recurso a soluÂÐes 

mais musculadas, por vezes mesmo belicistas, para fazer passar as men-

sagens. Eu compreendo a angústia e frustração daqueles, sobretudo 

os mais Movens Tue� conIrontados com a ameaÂa gloEal das alteraÂÐes 

climáticas, esperam e exigem que as coisas evoluam a outro ritmo.

Continuo a acreditar que a melhor forma de conseguir a mudança 

é mobilizando e envolvendo as pessoas, sobretudo aquelas que 

precisam de ser mobilizadas. Sobretudo aquelas que precisam de com-

preender para amar e proteger.

É isso que a Quercus tem vindo a fazer e muito graças à Quercus, 

sem com isto menorizar o empenho de outras personalidades e en-

tidades dedicadas »s causas amEientais� Tue 3ortugal Ä hoMe um país 

infinitamente mais consciente e proativo nestas matÄrias do Tue era h¼ 

quarenta anos.





15

I N T R O D U Ç ÃO

O Chamamento da Natureza

Há momentos em que o tempo parece suspenso quando nos permi-

timos sentir com mais atenção aquilo que nos rodeia. A brisa nas folhas, 

o pulsar das marés, o canto de um pássaro, o verde vibrante dos nossos 

EosTues� a delicadeza das pÄtalas de uma Ʈor ou a comple[idade de um 

minúsculo inseto – sinais de um mundo vivo, generoso, mas profunda-

mente ameaçado.

Este livro começa aqui, no lugar onde o som da natureza, e todos os 

seus estímulos� se tornam um chamamento. 8m chamamento » cons-

ciência. Um chamamento à ação.

Na longa e[istÅncia do nosso planeta� v¼rias mudanÂas tÅm acon-

tecido desde as mais subtis às mais profundas e/ou abruptas, que 

conduziram ao desaparecimento em massa das espécies existentes.  

3acientemente� ao longo de milhÐes de anos suEseTuentes� novas 

espÄcies evoluem e novas interaÂÐes moldam a paisagem.

Até ao aparecimento da nossa espécie, Homo sapiens, há cerca de 

200 mil anos, apesar de termos, de forma genérica, quase todas as 

características atuais em termos anatÎmicos� passaram muitos milÄnios 

para em termos tecnológicos desenvolvermos instrumentos rudimen-

tares de pedra, até à sedentarização com o advento da agricultura 

e domesticação de animais das primeiras comunidades humanas que 

marcou a passagem do longo paleolítico ao neolítico� por volta de 

10 mil anos a.C.
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Segundo Jared Diamond, pensador e autor polifacetado abrangendo 

áreas como antropologia, ecologia e biologia evolutiva, efetivamente os 

momentos a Tue chama de �grandes saltos em Irente� na nossa espÄcie 

têm-se sucedido de forma cada vez mais acelerada. Desde o primeiro 

�grande salto em Irente� Tue Ioi a domesticaÂ¾o de plantas e animais� 

bastaram apenas alguns milénios para que surgisse uma sucessão de 

invenÂÐes s Ierramentas� armas e tecnologias como a roda� inventada 

por volta de 3.500 a.C. – que permitiram às sociedades que as desenvol-

veram atacar outras� Eem como deIender�se com maior efic¼cia.

Estas circunstâncias levaram ao aumento progressivo da popu-

lação, que exigiu outro «grande salto em frente»: organização 

social. Sociedades mais populosas com especialização, hierar-

quias, adquiriram maior capacidade de conquistar sociedades 

mais primitivas sem estratégias militares, por exemplo. 

A abundância de recursos naturais – como minérios, madeira, 

solo arável, água, entre outros – tem desempenhado um papel 

essencial neste processo vertiginoso de transformação. O intervalo

temporal entre diferentes épocas históricas, que antes se media 

em séculos, reduziu-se a meras décadas e, atualmente, perce-

bemos – até pelo ritmo, ainda, acelerado das nossas próprias 

vidas – que a cada ano surgem inúmeras inovações tecnológicas, 

é produzida uma quantidade crescente de artigos científicos 

e outros conteúdos.

Em concreto, no território que hoje corresponde a Portugal, a es-

cassez de ¼gua Ä� porventura� uma das conseTuÅncias mais visíveis 

do avanço das atividades humanas destrutivas da paisagem, iniciado 

h¼ v¼rios milÄnios com a instalaÂ¾o das primeiras comunidades. $ Ʈo-

resta primitiva foi-se tornando progressivamente mais esparsa. Com os 
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'escoErimentos� no sÄculo ;9� deu�se um período de intensa destruiÂ¾o 

da Ʈoresta nativa� soEretudo pelo aEate de carvalhos para construÂ¾o 

naval, sem que houvesse qualquer programa de recuperação – antes 

pelo contrário. Já no século XX, assistiu-se a campanhas estatais de 

plantação de pinheiros, seguindo-se, a partir da década de 1970, um 

processo de eucaliptização. 

A conjugação destas profundas alterações do coberto 

vegetal – e consequente perturbação do ciclo da água – com 

o agravamento das alterações climáticas conduziu-nos ao fenó-

meno dos piroverões.

Simultaneamente, nas últimas décadas até à atualidade, tem-se assisti-

do » intensificaÂ¾o de v¼rias aÂÐes destrutivas� como a e[pans¾o urEana� 

o alargamento da agricultura intensiva, a construção de barragens, 

a e[ploraÂ¾o de recursos minerais �pedreiras e minas� e a proliIeraÂ¾o de 

infraestruturas diversas – estradas, linhas elétricas, centrais fotovoltaicas, 

entre outras – que continuam a delapidar um território português já 

profundamente empobrecido.

Esta aceleração tem inevitavelmente desencadeado uma série de 

consequências, das quais vamos tomando consciência à medida que 

observamos o rasto de destruição e poluição deixado pela sobreexplo-

ração dos recursos.

No entanto� porTue a Natureza Ä intrinsecamente aEundante� temos 

também o poder de gerar impacto positivo no planeta – e essa trans-

formação já começou a acontecer!





19

A relevância do papel de 40 anos da Quercus 

na causa ambiental: ousar agir! 

Com o despertar da consciência ambiental, nasce a Quercus, há 

40 anos. Como uma voz da consciência coletiva, um eco coletivo de 

inTuietaÂÐes e compromissos.

Logo nos primeiros anos da sua fundação, em 1985, a Quercus 

é pioneira em vários projetos e dinâmicas de conservação da natureza, 

assumindo um papel interventivo no território.

3ara proteger as aves de rapina� em ���� s¾o criados os primeiros 

alimentadores de aEutres na regi¾o de &astelo de 9ide �3ortalegre� 

e� em ����� tÅm início as campanhas contra a eucaliptizaÂ¾o do país. 

� medida Tue v¾o sendo criados nÕcleos regionais em todo o país�

incluindo a 0adeira e os $Âores� em ����� a 4uercus Ä pioneira na cria-

ção de uma rede nacional de microrreservas biológicas em Portugal 

�peTuenas ¼reas protegidas com uma gest¾o dirigida » conservaÂ¾o de 

habitats, fauna, comunidades vegetais e endemismos botânicos raros 

ou ameaÂados�. $inda nesse ano� Ä lanÂada a campanha pela criaÂ¾o do 

3arTue Natural do 7eMo ,nternacional.

Em 1992 é promovida a aquisição de diversas parcelas de terrenos 

importantes em termos de conservação da natureza na área do Tejo 

,nternacional� Tue culminariam com a aTuisiÂ¾o do 0onte %arata� no 

mesmo ano� situado nas Ireguesias de 0onIorte da %eira e 0alpica 

do Tejo, concelho de Castelo Branco, passos estes relevantes para 

a criaÂ¾o� anos mais tarde� do 3arTue Natural do 7eMo ,nternacional� a �� 

de agosto de 2000.

Ainda na década de 1990, a Quercus dá passos significativos 

na construção e funcionamento de três Centros de Recuperação 
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de Animais Selvagens (CRAS): CRASSA (em Santo André), CERAS 

(em Castelo Branco) e CRASM (junto à Serra de Montejunto), que 

entram em funcionamento em 1996, 1999 e 2007, respetivamente.

No início do milÄnio� concretamente em ����� nasceu o proMeto /inhas 

(lÄtricas e $ves� cuMo principal oEMetivo Ioi identificar as linhas aÄreas 

de alta e mÄdia tens¾o localizadas em ¼reas classificadas� promovendo 

a sua correção com medidas anti-colisão e anti-eletrocussão. Esta inicia-

tiva surgiu no âmbito de uma parceria entre a EDP, o então Instituto de 

Conservação da Natureza �,&N� e a Sociedade Portuguesa para o Estudo 

das Aves �63($�� Iormalizada atravÄs do primeiro 3rotocolo $viIauna. 

(m ����� Munta�se a esta parceria uma terceira 2N*$� a Liga para a Prote-

ção da Natureza �/3N�.

-¼ em ����� emergem proMetos de relevo centrados na reƮorestaÂ¾o 

com espécies autóctones. Entre eles destaca-se o projeto Criar Bosques, 

Eem como o *reen&orN� apoiado pela $morim e pelo &ontinente� Tue 

implementou um sistema inovador de recolha de rolhas de cortiça. 

Este projeto alia a sensibilização ambiental ao programa Green Cork

(scolas�,366� permitindo� por sua vez� o financiamento do proMeto

Floresta Comum, também gerido pela Quercus, que disponibiliza anual-

mente uma bolsa de plantas autóctones, produzidas nos viveiros do 

,&N) s Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas, e que conta 

com o patrocínio da 5(N s Redes Energéticas Nacionais e o apoio institu-

cional da $ssociaÂ¾o Nacional de 0unicípios 3ortugueses.

Quarenta anos depois do início da atividade da Quercus, estes 

projetos continuam ativos e em constante evolução. Muitos outros 

têm vindo a surgir, respondendo aos novos desafios ambientais 

com inovação e compromisso.
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Atualmente, a Quercus gere três Centros de Alimentação de 

Aves Necrófagas (CAAN), cuja manutenção depende das condições 

de financiamento disponíveis. Os três Centros de Recuperação de

Animais Selvagens (CRAS) integram a Rede Nacional de Centros 

de Fauna Selvagem, criada pela Portaria n.º 1112/2009, e têm regis-

tado melhorias sucessivas. Estas melhorias refletem-se tanto nas 

condições de reabilitação – asseguradas por uma equipa técnica 

permanente – como na oferta de oportunidades de voluntariado, 

estágios e ações de educação ambiental. O apoio do Fundo Ambien-

tal, iniciado em 2018, foi um marco importante que impulsionou 

esta evolução.

A Rede de Microrreservas encontra-se atualmente em refor-

mulação, prevendo-se a integração de novas áreas. Já o projeto 

Linhas Elétricas, desenvolvido em parceria com a atual E-REDES

(do grupo EDP) e outras entidades, tem vindo a consolidar-se. 

Neste âmbito, está em curso o projeto LIFE PowerLines4Birds, 

que visa reduzir o impacto da eletrocussão e da colisão com 

linhas elétricas em sete espécies prioritárias de aves particular-

mente vulneráveis a esta ameaça.

Em 2024, teve início uma nova fase na gestão da Reserva Natural 

do Monte Barata, com a inauguração de uma unidade de alojamento 

turístico. A intervenção envolveu a reabilitação de estruturas existen-

tes e a construção de novas infraestruturas, criando condições para 

acolher programas científicos e atividades de turismo na Natureza.

Novos projetos têm vindo a emergir com foco nos contextos

urbanos, promovendo o envolvimento de autarquias locais e comu-

nidades escolares. 
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O ano de 2024 marca, assim, a criação da primeira Rede de Escolas 

Amigas dos Polinizadores, no âmbito do projeto SOS Polinizadores, 

desenvolvido em parceria com a -erÎnimo 0artins� Eem como o arran-

que da iniciativa Jardins Biodiversos Colaborativos.

O que começou como uma reação a agressões ambientais vi-

síveis e os primeiros passos pela conservação da natureza evo-

luiu para uma intervenção mais abrangente, que questiona os 

sistemas económicos, os modelos de consumo e as formas de 

exercício do poder.

Ao longo de quatro décadas, a Quercus tem sido protagonista de uma

aÂ¾o amEiental determinada� diversificada e proIundamente enraiza-

da no território. Para além do trabalho de campo, a sua intervenção 

estende-se à educação ambiental, à denúncia de crimes ecológicos 

e ao acompanhamento crítico e construtivo das políticas pÕElicas em 

¼reas essenciais como resíduos� energia� ¼gua� Ʈoresta� alimentaÂ¾o� 

agricultura� pesticidas� 2*0 �Organismos Geneticamente Modificados�� 

ruído� Tualidade do ar� alteraÂÐes clim¼ticas� ordenamento do territÎ-

rio, consumo sustentável e direito do ambiente.

O reconhecimento do impacto deste percurso teve um marco impor-

tante em ����� com a atriEuiÂ¾o do 3rÄmio *loEal ��� das NaÂÐes 8nidas 

e do título de 0emEro +onor¼rio da 2rdem do ,nIante '. +enriTue pelo 

3residente da 5epÕElica� 'r. 0¼rio 6oares. 'esde ent¾o� a associaÂ¾o soma 

�� prÄmios e distinÂÐes nacionais e internacionais� tendo�lhe tamEÄm 

sido reconhecido, a 29 de maio de 2000, o estatuto de entidade de 

utilidade pública.

A construção deste caminho assenta num ecossistema de parcerias –

com organizaÂÐes congÄneres a nível regional� nacional e internacional� 
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com empresas� instituiÂÐes acadÄmicas e entidades pÕElicas. $lianÂas 

fundamentais para robustecer objetivos comuns e ampliar o alcance  

da ação.

Atualmente, a linguagem da justiça climática une gerações: 

aqueles que, nos anos 80, deram os primeiros passos pela defesa 

da natureza e os jovens que hoje erguem cartazes nas escolas, 

exigindo um futuro habitável .  Quarenta anos depois, é essa con-

tinuidade – feita de sonhos, coragem e ação – que dá sentido ao 

presente. São as pessoas que ousaram começar, mesmo sem todas 

as respostas, que abriram caminho para o ativismo ambiental dos 

dias de hoje.

O futuro constrói-se agora, com resiliência e criatividade, reinven-

tando abordagens que promovam maior proximidade com a população 

e envolvam todos os setores da sociedade. Entre passado e presente, 

a mensagem mantém-se clara: uma ação coletiva, persistente, coe-

rente e plural é essencial para garantir que o futuro se escreva não 

» custa do planeta� mas na edificaÂ¾o de uma sociedade Musta� solid¼ria 

e regenerativa.

9ivemos um tempo de urgÅncia. $s alteraÂÐes clim¼ticas dei[aram 

de ser uma ameaÂa longínTua s s¾o uma realidade sentida na pele� com 

impactos diretos na saúde, na economia, nos territórios e na paz social 

mas também vivemos um tempo de possibilidades. Temos mais conhe-

cimento, mais ferramentas e mais gente empenhada em mudar o rumo: 

da ciência ao ativismo, da agricultura regenerativa às comunidades 

energéticas, das escolas verdes aos tribunais ambientais. As sementes 

da transformação estão lançadas. É necessário continuar a regá-las com 

vontade política e compromisso coletivo.
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Este livro é mais do que um registo de memória. É uma ponte entre 

passado e Iuturo� entre reƮe[¾o e aÂ¾o. ¤ um convite aEerto a todos 

aqueles que acreditam que o mundo pode ser diferente – mais justo, 

mais verde, mais solidário. Cada página conta uma história, partilha 

uma experiência, inspira uma mudança e cada leitor é chamado a ser 

protagonista.

É, também, um tributo. Um reconhecimento a quem já respondeu ao 

chamamento: aos fundadores da Quercus, aos voluntários anónimos, 

aos técnicos, professores, cientistas, jornalistas, estudantes e cidadãos 

comuns Tue� ao longo de �� anos� disseram �sim� » deIesa da vida. 

2 seu traEalho continua em Ʈu[o� inspirando novas geraÂÐes a agir com 

consciência e coragem.

O chamamento está feito. A resposta continua! 






